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CORRUPÇÃO NO PLANALTO

Moraes quebra sigilo de assessor de Bolsonaro
A Polícia Federal encontrou no telefone do principal ajudante de

ordens de Jair Bolsonaro  mensagens que levantaram suspeitas de in-
vestigadores sobre transações financeiras feitas no gabinete do presi-
dente da República. Conversas por escrito, áudios e fotos trocadas
pelo tenente-coronel Mauro Cesar Barbosa Cid com outros funcio-

nários do Planalto sugerem a existência de depósitos fracionados e
saques em dinheiro.  Com base nesses indicativos coletados pela po-
lícia, o ministro Alexandre de Moraes, autorizou  a quebra de sigilo
bancário de Cid, atendendo a um pedido da PF, que busca descobrir
a origem do dinheiro e se há uso de verba pública. PÁGINA 7

As emissões de títulos ligados a projetos de sustentabilidade ou a me-
tas de governança ambiental e social bateram recorde no Brasil. Segun-
do estimativas divulgadas ontem pelo Banco Central (BC), em 2020 e
2021 foram lançados US$ 20 bilhões por meio desse tipo de papel.  Os
números constam de um trecho do Relatório de Economia Bancária,

que será completamente divulgado no próximo dia 6. Ontem, a autori-
dade monetária divulgou apenas dados sobre as emissões de títulos re-
lacionados à sustentabilidade por empresas brasileiras, no mercado do-
méstico e internacional. O volume de emissões foi estimado com base
em dados da empresa de consultoria Natural Intelligence. PÁGINA 2

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) aparece com
52% dos votos válidos na corrida eleitoral contra o presidente Jair
Bolsonaro (PL), que tem 34%, segundo pesquisa Ipec divulgada on-
tem. Os resultados são os mesmos do levantamento anterior, realiza-
do há uma semana. Para vencer em primeiro turno, um candidato
precisa superar os 50% nessa métrica, portanto Lula está no limite da

margem de erro, que é de dois pontos percentuais. A contagem de
votos válidos exclui os brancos, nulos e indecisos, simulando o cálcu-
lo que será usado pelo TSE (Tribunal Superior de Justiça) para aferir
o resultado das eleições no próximo domingo. Por isso, a uma sema-
na do pleito, a Folha de S.Paulo passa a dar destaque a esse número
nas pesquisas, e não ao total das intenções de voto. PÁGINA 7

Ministro fala
em explorar
petróleo no
Rio Amazonas 

TURMA DA BOIADA

ELEIÇÕES 2022

Na mira das petroleiras que
operam no Brasil devido a gran-
des perspectivas de descobertas,
a bacia da foz do rio Amazonas
pode ser explorada de forma
sustentável, defendeu ontem o
ministro do Meio Ambiente, Joa-
quim Leite. Ele participou da
abertura da Rio Oil and Gas, feira
que reúne empresas do setor no
Rio de Janeiro. Travada por falta
de licenças ambientais, a explo-
ração de petróleo na foz do Ama-
zonas foi um dos principais te-
mas da cerimônia de abertura. A
região tem características seme-
lhantes a grandes descobertas
de petróleo já feitas na Guiana e
no Suriname. No Brasil, porém,
a dificuldade de licenciar poços
levou a francesa Total a desistir
da área e vender suas participa-
ções à Petrobras. PÁGINA 5

Direita vence
e país pode 
ter primeira
mulher premiê 

ITÁLIA

A coligação de direita liderada
pela sigla Irmãos da Itália deve
ser a mais votada nas eleições
parlamentares da Itália realiza-
das no domingo passado, indica
resultado parcial da contagem de
votos. Segundo a apuração de
97% das urnas, a chapa dos parti-
dos Irmãos da Itália, de Giorgia
Meloni, Liga, de Matteo Salvini, e
Força, Itália, de Silvio Berlusconi,
deve reunir 43,85% dos votos. As-
sim, a aliança pode obter a maio-
ria nas duas Casas, sem precisar
negociar com outras forças. Se
confirmada a projeção, o Irmãos
da Itália, com 26,14%, indicará o
nome do premiê, conforme pac-
to entre os líderes, e Meloni, 45,
se tornará a primeira mulher
chefe de governo da Itália e a pri-
meira política da ultradireita no
poder desde Mussolini. PÁGINA 8

Lula sobe no Ipec e deve levar no 1o turno 

BANCO CENTRAL

Emissões no Brasil de títulos
sustentáveis batem recorde 

RICARDO STUCKERT

Confiança do consumdor 
sobe 5,4 pontos em setembro  

FGV

PÁGINA 2

Quatro edifícios antigos de 
SP podem sair do abandono 

DESAPROPRIAÇÃO

PÁGINA 8

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(21/9) 13,75%
Poupança 3
(27/9) 0,68%
TR (prefixada)
(Ago/22) 0,2409%

IGP-M -0,70% (ago.)
IPCA -0,36% (ago.)
CDI
0,87 até o dia 27/set.
OURO
BM&F/grama R$ 277,00
EURO Comercial 
Compra: 5,1738 Venda: 5,1744

EURO turismo 
Compra: 5,2205 Venda: 5,4005
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3542 Venda: 5,3548
DÓLAR comercial
Compra: 5,3798 Venda: 5,3804
DÓLAR turismo
Compra: 5,4150 Venda: 5,5950

QUALICORP ON NM 8.94 +0.22 +0.02

SAO MARTINHOON NM 27.00 +0.60 +0.16

WEG ON EJ NM 30.52 −0.16 −0.05

KLABIN S/A UNT N2 18.04 +0.17 +0.03

AMERICANAS ON NM 17.48 −0.29 −0.05

3R PETROLEUMON NM 34.800 −6.83 −2.550

PETZ ON NM 10.42 −6.63 −0.74

GRUPO NATURAON NM 14.58 −6.18 −0.96

BTGP BANCO UNT N2 23.90 −5.87 −1.49

MAGAZ LUIZA ON NM 4.34 −6.26 −0.29

PETROBRAS PN N2 29.46 −1.60 −0.48

VALE ON NM 68.00 −0.83 −0.57

PETROBRAS ON N2 32.64 −0.79 −0.26

ITAUUNIBANCOPN N1 27.79 −1.80 −0.51

MAGAZ LUIZA ON NM 4.34 −6.26 −0.29

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 29.260,81 -1,11

NASDAQ Composite 10.802,921 -0,60

Euro STOXX 50 3.342,87 -0,16

CAC 40 5.769,39 -0,24

FTSE 100 7.020,95 +0,03

DAX 30 12.227,92 -0,46

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -2,33% / 109.114,16 / -2.601,84 / Volume: R$ 26.690.742.665 / Negócios: 4.164.197

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 8

A solidão
do puma
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Economia

Bovespa cai 2,33% 
e atinge menor nível 
em quase 50 dias
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O nervosismo no mercado
doméstico e internacional
prevaleceu ontem. O dólar
aproximou-se de R$ 5,4 e atin-
giu o maior valor em dois me-
ses. A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve forte
queda e chegou ao nível mais
baixo desde o início de agosto.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,381,
com alta de R$ 0,134 (+2,53%).
A divisa abriu em R$ 5,3 e ope-
rou acima desse nível durante
toda a sessão. Na máxima do
dia, por volta das 13h30, che-
gou a R$ 5,41. O euro comer-
cial subiu 1,69%, mas fechou a
R$ 5,175, continuando abaixo
do dólar.

A moeda norte-americana
atingiu o maior valor desde 22
de julho, quando fechou a R$
5,5. Diferentemente da última
sexta-feira, o Banco Central

(BC) não interveio no câmbio
ontem, mas, no fim da tarde,
anunciou um leilão de venda
de dólares com compra conju-
gada para hoje.

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela ten-
são. O Índice Bovespa (Iboves-
pa), fechou aos 109.114 pon-
tos, com recuo de 2,33%. Essa
foi a segunda queda consecu-
tiva do indicador, que está no
menor patamar desde 9 de
agosto.

Assim como na sexta-feira,
os temores de uma recessão
global voltaram a dominar o
mercado financeiro em todo o
planeta. Os anúncios dos Ban-
cos Centrais Europeu e do Rei-
no Unido de que pretendem
elevar juros para conter a des-
valorização do euro e da libra
esterlina aumentaram os re-
ceios de que economias avan-
çadas vão enfrentar uma re-
cessão em breve.

Terça-feira, 27 de setembro de 2022

BANCO CENTRAL

Emissões no Brasil de títulos
sustentáveis batem recorde 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
s emissões de títulos
ligados a projetos de
sustentabilidade ou a

metas de governança ambiental
e social bateram recorde no Bra-
sil. Segundo estimativas divul-
gadas ontem pelo Banco Central
(BC), em 2020 e 2021 foram lan-
çados US$ 20 bilhões por meio
desse tipo de papel.  

Os números constam de um
trecho do Relatório de Economia
Bancária, que será completa-
mente divulgado no próximo dia
6. Ontem, a autoridade monetá-
ria divulgou apenas dados sobre
as emissões de títulos relaciona-
dos à sustentabilidade por em-
presas brasileiras, no mercado
doméstico e internacional.

O volume de emissões foi es-
timado com base em dados da
empresa de consultoria Natural
Intelligence (NINT), que compi-
la operações de crédito sustentá-
veis realizadas por empresas
brasileiras. Com base nos dados
da empresa, o BC constatou que
o crescimento é exponencial.
Entre 2015 e 2019, a emissão de
títulos sustentáveis somou cerca
de US$ 6 bilhões, um terço do re-

gistrado nos dois anos seguintes.
De acordo com o Banco Cen-

tral, o Brasil responde por pouco
mais de 1% das emissões de títu-
los sustentáveis do mundo, que
somaram US$ 1,6 trilhão em
2020 e 2021. Na América Latina,
o país está em segundo lugar no
volume de títulos, atrás do Chile.

COMPOSIÇÃO
Em relação aos tipos de pa-

péis sustentáveis, o BC apontou
uma mudança. No ano passado,
os Sustainability-Linked Bonds
(SLB) ultrapassaram, pela pri-
meira vez, os Green, Social, Sus-
tainability Bonds (GSS). O pri-
meiro tipo de papel está direta-
mente ligado a projetos susten-
táveis. No segundo, os títulos es-
tão ligados a metas de gover-
nança ambiental, social e corpo-
rativa (ESG, na sigla em inglês)
que devem ser cumpridas pelos
tomadores.

“As emissões de SLB no ano
de 2021 superaram, em quanti-
dade e volume financeiro, o to-
tal de green bonds emitidos des-
de 2015. Os green bonds predo-
minam entre os emissores ban-
cários, enquanto, para as em-
presas não financeiras, desta-

cam-se os SLB”, destacou o rela-
tório do BC.

As empresas não financeiras
são as principais emissoras de tí-
tulos sustentáveis. Desde 2016,
elas concentram 88% dos papéis
desse tipo lançados no mercado
externo e 89% do volume domés-
tico. “Os setores de papel e celu-
lose e alimentos e bebidas são
predominantes nas emissões no
mercado externo, enquanto o de
energia elétrica destaca-se nas
emissões no mercado domésti-
co”, ressalta o relatório.

A maior parte dos recursos le-
vantados vem do exterior. O
mercado internacional repre-
senta 74% do volume financeiro
arrecadado pelas empresas des-
de 2015, com o mercado domés-
tico respondendo pelos 26% res-
tantes. “Em 2021, cerca de ape-
nas 7% das emissões no merca-
do doméstico apresentaram ca-
racterísticas de sustentabilida-
de, sendo tal proporção de 47%
no caso das emissões externas”,
explicou o relatório do BC.

No mercado doméstico, os
green bonds (títulos verdes)
concentram a maior parte dos
títulos sustentáveis. A maior
parte das emissões ocorre por

meio de debêntures (68%) e de
letras financeiras (8%), mas
também via outros instrumen-
tos de investimento, como Cer-
tificados de Recebíveis do Agro-
negócio (CRA), Certificados Re-
cebíveis Imobiliários (CRI),
Fundos de Investimento Imobi-
liários (FII), Fundos de Investi-
mento em Direitos Creditórios
(FDIC) e empréstimos.

RISCOS
Apesar do volume recorde, o

BC alerta para riscos na emissão
de títulos sustentáveis para os
emissores e tomadores. Os prin-
cipais são o risco financeiro e o
de imagem.

“O risco financeiro decorre
do aumento no custo da dívida
em caso de descumprimento
das metas quando o financia-
mento acontece sob a forma de
SLB. O risco de imagem pode ser
associado tanto ao descumpri-
mento das metas como ao
greenwashing [lavagem de di-
nheiro por meio de instrumen-
tos verdes], prática que coloca
em risco a própria reputação do
mercado de emissões sustentá-
veis", conclui a autoridade mo-
netária.

MERCADOS

Confiança dos consumidores 
avança 5,4 pontos em setembro
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

O Índice de Confiança do
Consumidor (ICC) avançou 5,4
pontos em setembro, para 89
pontos, o maior nível desde ja-
neiro de 2020, com 90,4 pontos.
Em médias móveis trimestrais, o
índice subiu 3,3 pontos, para 84
pontos.  

Os dados foram divulgados
ontem pelo Instituto Brasileiro
de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (Ibre/FGV).

Segundo a coordenadora das
Sondagens do Ibre/FGV, Vivia-
ne Seda Bittencourt, a confiança
dos consumidores sobe pelo
quarto mês consecutivo influen-
ciada pelas perspectivas mais
otimistas em relação aos próxi-
mos meses. De acordo com ela,
tal resultado parece estar rela-
cionado com a queda nas expec-

tativas de inflação dos consumi-
dores para os próximos 12 me-
ses e a um aumento do otimis-
mo em relação ao mercado de
trabalho.

“Há um aumento na intenção
de consumo, exceto para os con-
sumidores de renda mais baixa,
o que reflete ainda dificuldades
dessa classe. Além disso, a proxi-
midade das eleições tem um
efeito potencializador dessas ex-
pectativas. É necessário ter cau-
tela nesses resultados, conside-
rando uma política monetária
ainda restritiva e a possibilidade
de desaceleração da atividade
econômica, que reduziria a velo-
cidade de recuperação do mer-
cado de trabalho”, explicou a
pesquisadora, em nota.

Conforme o Ibre/FGV, a alta
em setembro foi influenciada pe-
la melhora dos indicadores sobre

o momento e próximos meses. O
Índice de Expectativas (IE) avan-
çou 7,6 pontos, para 100,2 pon-
tos, maior desde dezembro de
2019, com 100,3 pontos, período
pré-pandemia da covid-19. O Ín-
dice de Situação Atual (ISA) su-
biu 1,6 ponto, para 73,3 pontos,
maior resultado desde março de
2020, embora ainda baixo em
termos históricos.

Em relação aos indicadores
que medem a satisfação dos
consumidores no momento, há
uma percepção de melhora da
situação econômica com au-
mento de 2,5 pontos no indica-
dor para 82,3 pontos, maior ní-
vel desde fevereiro de 2020 (85,5
pontos). A avaliação sobre a si-
tuação financeira da família se
alterou pouco, 0,8 ponto para
64,9 pontos, nível ainda baixo
em termos históricos.

Nas expectativas, o item que
mais contribuiu para a alta no
mês foi o que mede o otimismo
das famílias em relação à situa-
ção financeira nos próximos seis
meses, cujo indicador subiu 10,4
pontos para 100,8 pontos, maior
nível desde janeiro de 2020 (81,7
pontos).

O indicador que mede a si-
tuação econômica também
avançou pelo quarto mês con-
secutivo. Em setembro subiu
6,1 pontos para 115,4 pontos,
maior desde julho de 2021
(116,3 pontos). A intenção de
compra de bens duráveis se ele-
va pelo segundo mês consecuti-
vo, dessa vez 5,4 pontos, acu-
mulando alta de 16,7 pontos
nos dois últimos meses levando
o índice para 84,4 pontos, me-
lhor resultado desde fevereiro
de 2019 (86,6 pontos).

FGV

Prazo de entrega de declaração
do ITR acaba na sexta-feira

Os proprietários rurais de to-
do o país precisam ficar aten-
tos. Acaba na próxima sexta-
feira, às 23h59, o prazo de en-
trega da Declaração do Imposto
sobre a Propriedade Territorial
Rural (ITR) 2022. O envio co-
meçou em 15 de agosto. Segun-
do o balanço mais recente da
Receita Federal, 4.725.521 con-
tribuintes tinham entregado a
declaração até o início da tarde
de ontem.

Neste ano, a Receita Federal
espera receber de 5,84 milhões a
5,9 milhões de declarações. Na
comparação por estados, a Ba-

hia tem o maior número de de-
clarações enviadas até agora:
953.620. Em seguida, vêm Minas
Gerais (763.142) e Rio Grande
do Sul (501.518).

Devem preencher a declara-
ção do ITR pessoas e empresas
que são proprietárias rurais, ti-
tulares do domínio útil ou pos-
suidoras de qualquer título de
imóvel rural. Quem perder o
prazo está sujeito a multa de 1%
ao mês ou fração de atraso sobre
o imposto devido. A multa será
lançada de ofício.

O contribuinte deve elaborar
a declaração por meio do Pro-

grama Gerador da Declaração
do ITR, disponível na página da
Receita Federa e transmiti-la pe-
la internet.

O valor do imposto pode ser
pago em até quatro parcelas
mensais, sendo que nenhuma
pode ter valor inferior a R$ 50.
Imposto abaixo de R$ 100 deve
ser pago em quota única. Tan-
to o pagamento em uma só vez
quanto o da primeira quota de-
vem ser feitos até o último dia
do prazo de entrega da decla-
ração.

O produtor rural pode tirar
dúvidas sobre o preenchimento

da declaração nos Núcleos de
Apoio Contábil e Fiscal (NAF),
mantidos por diversas institui-
ções de ensino superior em par-
ceria com a Receita Federal. As
orientações são fornecidas de
forma virtual e gratuita. A lista
dos NAF em todo o país pode ser
acessada neste endereço.

Além das orientações, o pro-
dutor rural pode obter esclareci-
mentos sobre o ITR na própria
página da Receita Federal, que
preparou um questionário com
as principais perguntas e res-
postas sobre o preenchimento e
a entrega do documento.

IMPOSTO

Sachsida diz que tem
certeza que Petrobras 
venderá refinarias

MINAS E ENERGIA

CRISTINA ÍNDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

O ministro de Minas e Ener-
gia, Adolfo Sachsida, disse on-
tem, no Rio de Janeiro, ter a cer-
teza de que a Petrobras vai ven-
der todas as refinarias previstas
no plano de desinvestimento e,
com isso, honrará acordo com
o Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade). Ele
lembrou que recentemente fo-
ram vendidas as refinarias de
Mataripe (Rlam) e Isaac Sabbá
(Reman).  

“Isso diminui a concentra-
ção desse mercado de 98% para
80%. Tenho certeza de que a
Petrobras fará de tudo para
cumprir o acordo com o Cade e
vender todas as refinarias que
estavam acordadas”, comple-
tou, na abertura da 20ª Rio Oil &
Gas, maior evento do setor na
América Latina.

O acordo fechado entre o
Cade e a Petrobras, em 2019,
prevê a venda, pela companhia,
de oito refinarias, o que resulta-

rá na diminuição da atuação da
estatal na área de refino no Bra-
sil. Sachsida acrescentou que as
obras do linhão de energia Ma-
naus-Boa Vista serão retoma-
das no próximo mês.

Ainda no encontro, o minis-
tro incentivou os investimentos
em Cédula de Produto Rural
Verde (CPR Verde), que é um tí-
tulo de crédito criado para o fi-
nanciamento de atividades de
reflorestamento e de manuten-
ção de vegetação nativa em
propriedades rurais. Ele disse
que o ativo pode ser utilizado
em projetos ambientais. “Esse
instrumento já existe. Você po-
de comprar em qualquer servi-
ço ambiental, ou seja, você pre-
serva o meio ambiente e tem
ganhos para a sua empresa,
portanto, conheça esse instru-
mento”, recomendou.

O ministro aproveitou a pre-
sença de investidores no en-
contro para pedir o apoio para
o projeto de revitalização da se-
de do Serviço Geológico do
Brasil. 

Gastos de turistas no 
Brasil crescem 84% 

JANEIRO A JULHO

Os gastos de turistas estran-
geiros no país somaram mais
de US$ 2,7 bilhões (cerca de R$
14,5 bilhões no câmbio de on-
tem) de janeiro a julho deste
ano, valor 84% maior do que o
registrado no mesmo período
do ano passado (US$ 1,5 bi-
lhão). As informações foram
divulgadas ontem pelo Minis-
tério do Turismo, com base em
dados do Banco Central.  

Somente em julho deste
ano, foram US$ 389 milhões,
74% a mais do que em julho
de 2021 (US$ 223 milhões). De
acordo com o Ministério do
Turismo, os dados apontam

para a forte retomada do se-
tor, que sofreu bastante com a
pandemia de covid-19, a par-
tir do segundo bimestre de
2020.

A expectativa do Ministério
do Turismo é de que, até o fim
do ano, 4,2 milhões de turistas
estrangeiros visitem o Brasil.
Em entrevista ao programa A
Voz do Brasil, o ministro Car-
los Brito disse que a retomada
dos voos internacionais e o
trabalho da Embratur, a agên-
cia brasileira de promoção do
país no exterior, devem favo-
recer a chegada de turistas es-
trangeiros.
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Ministro fala em explorar petróleo na foz do Amazonas 
N

a mira das petroleiras
que operam no Brasil
devido a grandes

perspectivas de descobertas, a
bacia da foz do rio Amazonas
pode ser explorada de forma
sustentável, defendeu ontem o
ministro do Meio Ambiente, Joa-
quim Leite.

Ele participou da abertura da
Rio Oil and Gas, feira que reúne
empresas do setor no Rio de Ja-
neiro. Travada por falta de licen-
ças ambientais, a exploração de
petróleo na foz do Amazonas foi
um dos principais temas da ceri-
mônia de abertura.

A região tem características
semelhantes a grandes desco-
bertas de petróleo já feitas na

Guiana e no Suriname. No Bra-
sil, porém, a dificuldade de li-
cenciar poços levou a francesa
Total a desistir da área e vender
suas participações à Petrobras.

A estatal ainda aposta na re-
gião, disse nesta segundo o pre-
sidente da empresa, Caio Paes
de Andrade, que gravou um ví-
deo para participar da abertura
da feira. A Petrobras já tem pla-
nos para perfurar poços na área,
mas ainda depende de aval dos
órgãos ambientais.

No início do mês, o Ministé-
rio Público Federal pediu a sus-
pensão das atividades na bacia,
alegando que a construção de
uma base aérea e a disposição
de rejeitos impactarão comuni-

dades ribeirinhas, quilombolas
e indígenas e que não houve
consulta prévia.

A companhia negocia com o
Ibama (Instituto Brasileiro de
Recursos Naturais e Renováveis)
um teste de perfuração na área
para liberar o primeiro poço,
previsto para novembro. A ideia
é simular a operação para análi-
se dos recursos de emergência
disponíveis.

Para isso, a empresa mobili-
zou cinco embarcações de con-
tenção de óleo, dois helicópteros
e um avião, disse o diretor de ex-
ploração e produção da compa-
nhia, Fernando Borges. A perfu-
ração pode ser iniciada assim
que a licença sair.

"Estamos com todos os recur-
sos mobilizados e isso custa mi-
lhões de dólares por dia", afir-
mou. A estatal passou a chamar
a região do primeiro poço de
Amapá Águas Profundas, para
desvincular o projeto do rio
Amazonas.

Borges defende que as pri-
meiras operações acontecerão
longe da foz do rio, a cerca de 40
quilômetros da fronteira com a
Guiana Francesa. A região é a
nova aposta exploratória da Pe-
trobras, que gera expectativa de-
pois que a Exxon descobriu re-
servas de bilhões de barris na
Guiana.

"Temos uma grande chance.
Mas só vai se concretizar se pu-

dermos, com responsabilidade
social, extrairmos petróleo", re-
forçou o ministro de Minas e
Energia, Adolfo Sachsida, recla-
mando que os primeiros pedi-
dos de licença foram feitos há
11 anos.

Em entrevista após a cerimô-
nia de abertura da feira, Leite
disse que o Brasil segue rigoro-
sas leis ambientais e que é possí-
vel chegar a um modelo de "ex-
ploração sustentável" da região.
"Dá para explorar petróleo e ga-
rantir a proteção ambiental",
afirmou.

Segundo projeções do IBP
(Instituto Brasileiro do Petróleo e
Gás), o setor vai investir de US$
183 bilhões (R$ 980 bilhões pela

cotação atual) no Brasil pelos
próximos dez anos. Esse valor ge-
raria 500 mil postos de trabalho.

A estimativa também foi divul-
gada na abertura da feira, a pri-
meira edição presencial em qua-
tro anos, e ocorre em um cenário
de maior questionamento sobre
os impactos da atividade na
emissão de gases do efeito estufa.

O setor defende que será im-
portante no processo de transi-
ção energética e que pode pro-
duzir com menor intensidade de
carbono. "A indústria do petró-
leo defende a transição, mas
com segurança para evitar a po-
breza energética", disse o presi-
dente do IBP, Roberto Ardenghy,
em seu discurso de abertura.

TURMA DA BOIADA
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Operação policial deixa 5 mortos na Maré
C

inco pessoas morre-
ram e outras três fica-
ram feridas em uma

operação policial no Complexo
da Maré, na Zona Norte do Rio
de Janeiro. Outras 19 pessoas fo-
ram detidas. O conflito chegou à
Linha Vermelha, uma das prin-
cipais vias expressas da cidade.  

Motoristas se jogaram no chão
para se proteger do tiroteio. Esco-
las e postos de saúde da região in-
terromperam os serviços. A ope-
ração, segundo as polícias Militar
e Civil, segue em andamento.

Segundo a Polícia Militar, as
cinco pessoas mortas eram sus-
peitas de crimes e as três pes-

soas que foram feridas tem
mandados de prisão em aberto
contra elas. A identidade delas
não foi confirmada. O socorro
foi feito ao Hospital Federal de
Bonsucesso. As ocorrências se-
guirão para a Delegacia de Ho-
micídios da Capital.

A operação está sendo realiza-
da de forma conjunta pela Secre-
taria de Estado de Polícia Militar
e a Secretaria de Estado de Polí-
cia Civil. O objetivo é, segundo as
polícias, conter tentativas de in-
vestidas de uma facção crimino-
sa contra outra nesta região. A
ação conta com efetivo de 120
policiais e emprego de seis veícu-

los blindados e duas aeronaves.
Policiais militares do Batalhão

de Operações Policiais Especiais
(BOPE), do Batalhão de Ações
com Cães (BAC) e policiais civis
da Coordenadoria de Recursos
Especiais (CORE) estão atuando
nas comunidades Vila do João e
Vila dos Pinheiros.

Até o fechamento da matéria,
a operação apreendeu dois fu-
zis, uma pistola, uma réplica de
arma de pressão, uma granada,
aproximadamente uma tonela-
da de maconha e 50 pés de can-
nabis, 48 frascos de lança-perfu-
me, além recuperar carros e mo-
tocicletas roubados.

TIROTEIO
Por volta das 7h, o conflito

chegou à Linha Vermelha, inter-
rompendo o trânsito e causando
retenção. Motoristas deixaram
os veículos e deitaram no chão
para se proteger. Houve blo-
queios intermitentes também
na Linha Amarela, via expressa
que também delimita o Com-
plexo da Maré.

Policiais militares do 22º BPM
(Maré) e do Batalhão de Policia-
mento em Vias Expressas (BPVE)
interromperam preventivamen-
te o fluxo da Linha Vermelha pa-
ra resguardar usuários no perío-
do da manhã. Equipes do Bata-

lhão de Rondas Especiais e Con-
trole de Multidão (Recom) tam-
bém foram deslocadas em refor-
ço para a região, de acordo com
nota da PM.

As aulas de 35 escolas da re-
gião da Maré foram suspensas e
segundo a Secretaria Municipal
de Educação, estão realizando
atendimento remoto para ga-
rantir a segurança de alunos e
funcionários.

As escolas seguem protocolo
estabelecido pelo Programa
Acesso Mais Seguro, estabeleci-
do em parceria com o Comitê
Internacional da Cruz Verme-
lha. O programa tem como ob-

jetivo mitigar riscos por meio de
protocolos que são aplicados
por professores, alunos e toda a
comunidade escolar de unida-
des localizadas em áreas de
conflito. Sempre que há uma si-
tuação de risco o protocolo é
acionado.

O Centro Municipal de Saúde
Vila do João e as clínicas da famí-
lia Augusto Boal, Adib Jatene e
Jeremias Moraes da Silva, locali-
zadas na região da Maré, tam-
bém interromperam o funciona-
mento nesta segunda-feira e
acionaram o protocolo de acesso
mais seguro para a segurança de
profissionais e usuários.

PRIMAVERA: Nublado durante o dia. 
Chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
05:38 17:51

21º28º 85%
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Defesa pede mais prazo
para responder sobre
checagem paralela

TCU

O Ministério da Defesa pe-
diu ao TCU (Tribunal de Con-
tas da União) mais prazo para
responder aos questionamen-
tos sobre os critérios e o objeti-
vo da checagem paralela da
contagem dos votos que os
militares pretendem fazer no
dia da eleição.

O tribunal enviou uma série
de perguntas à pasta na última
quarta-feira e deu cinco dias
corridos para a resposta, cujo li-
mite seria nesta segunda-feira.

O presidente do TCU, Bruno
Dantas, ainda anunciou ontem
que a corte fará uma segunda
checagem paralela dos resulta-
dos dos Boletins de Urna, em
540 seções, que deve ficar pron-
ta no dia do pleito.

A checagem não exclui a
conferência da totalização ori-
ginal do TCU, com 4.161 ur-
nas. Segundo o ministro, o ob-
jetivo é só verificar com mais
"rapidez a higidez de todo o
sistema eleitoral".

O ministro da Defesa, Paulo
Sérgio Nogueira, justificou ao
ministro Bruno Dantas, que
também é relator da auditoria
do TCU no processo eleitoral,
que o período dado pela corte
de contas para a resposta en-
globava o final de semana, o
que tornaria difícil para os far-
dados retornar a demanda no
tempo proposto.

Dantas concordou com a ex-
tensão do prazo.

Agora, os militares têm até
sexta-feira para dizer se farão
de fato a checagem dos bole-
tins de urna, os critérios que
serão usados e qual o objetivo
do ministério com a conferên-
cia paralela.

Em síntese, o TCU quer sa-
ber se os militares vão simples-
mente comparar os boletins de
urna físicos com os resultados
divulgados pelo TSE ou se pre-
tendem estimar, pela amostra
de 385 boletins, o resultado fi-
nal da eleição.

IPEC

Com 52% dos votos válidos,
Lula deve vencer no 1o turno 
O

ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
aparece com 52% dos

votos válidos na corrida eleitoral
contra o presidente Jair Bolsonaro
(PL), que tem 34%, segundo pes-
quisa Ipec divulgada ontem.

Os resultados são os mesmos
do levantamento anterior, reali-
zado há uma semana. Para vencer
em primeiro turno, um candidato
precisa superar os 50% nessa mé-
trica, portanto Lula está no limite
da margem de erro, que é de dois
pontos percentuais.

A contagem de votos válidos
exclui os brancos, nulos e indeci-
sos, simulando o cálculo que será
usado pelo TSE (Tribunal Supe-

rior de Justiça) para aferir o resul-
tado das eleições no próximo do-
mingo.

Por isso, a uma semana do
pleito, a Folha de S.Paulo passa a
dar destaque a esse número nas
pesquisas, e não ao total das in-
tenções de voto.

O Ipec ouviu 3.008 brasileiros
no domingo passado e ontem. A
sondagem foi contratada pela TV
Globo e registrada na Justiça Elei-
toral sob o número BR-
01640/2022. O nível de confiança
é de 95%.

O levantamento do instituto
mostra o ex-ministro Ciro Gomes
(PDT) em terceiro lugar com 6%,
ante 7% na semana passada. A se-

nadora Simone Tebet (MDB-MS)
continuou com 5%.

Outros candidatos que pon-
tuaram foram a senadora Soraya
Thronicke (União Brasil) e Felipe
d'Avila (Novo), com 1% cada um.
Vera Lúcia (PSTU), Constituinte
Eymael (DC), Léo Péricles (UP),
Padre Kelmon (PTB) e Sofia Man-
zano (PCB) não pontuaram.

Já na conta que inclui todos
os eleitores, Lula variou de 47%
para 48%, enquanto Bolsonaro
manteve os mesmos 31%. Ciro
oscilou de 7% para 6%, e Tebet
continuou com 5%. Brancos e
nulos agora somam 4%, e os in-
decisos, mais 4%.

Na pesquisa espontânea de

primeiro turno, na qual o entre-
vistado não vê os nomes dos can-
didatos à Presidência, o petista é o
mais lembrado. Ele variou de 45%
para 47% nesse tipo de resposta,
dentro da margem de erro.

Bolsonaro, por sua vez, oscilou
de 29% para 31%. Ciro Gomes flu-
tuou de 5% para 4% das menções;
Simone Tebet, de 3% para 2%; e
Thronick subiu para 1%. Os de-
mais candidatos não pontuaram.

Questionados sobre quem ele-
geriam no segundo turno, 54%
dos entrevistados totais indica-
ram Lula e 35%, Bolsonaro, sem
mudanças em relação à última
aferição. A diferença entre eles se-
gue em 19 pontos percentuais.

PF vê transações suspeitas em gabinete de
Bolsonaro e Moraes quebra sigilo de assessor

A Polícia Federal encontrou
no telefone do principal ajudan-
te de ordens de Jair Bolsonaro
(PL) mensagens que levantaram
suspeitas de investigadores so-
bre transações financeiras feitas
no gabinete do presidente da
República.

Conversas por escrito, áudios
e fotos trocadas pelo tenente-
coronel Mauro Cesar Barbosa
Cid com outros funcionários da
Presidência sugerem a existên-
cia de depósitos fracionados e
saques em dinheiro.

O material analisado pela
Polícia Federal indica que as
movimentações financeiras se
destinavam a pagar contas pes-
soais da família presidencial e
também de pessoas próximas
da primeira-dama, Michelle
Bolsonaro.

A assessoria da Presidência
nega qualquer irregularidade
nas transações e diz que os valo-
res movimentados têm como
origem a conta particular do
presidente da República.

Com base nesses indicativos
coletados pela polícia, o minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal Federal),
autorizou nas últimas semanas

a quebra de sigilo bancário de
Cid, atendendo a um pedido da
PF, que busca descobrir a ori-
gem do dinheiro e se há uso de
verba pública.

As transações estão sendo
analisadas no âmbito de um in-
quérito policial, mas ainda não
há acusação ou mesmo confir-
mação das suspeitas levantadas
pela PF.

A quebra de sigilo bancário
ocorre dentro do caso que apu-
rava o vazamento de uma inves-
tigação sobre um hacker no TSE
(Tribunal Superior Eleitoral). A
apuração foi compartilhada por
Moraes e agora tramita no in-
quérito das milícias digitais.

Nessa investigação sobre o
vazamento do caso do ataque ao
TSE, Cid virou alvo por ter atua-
do no episódio e teve o sigilo te-
lemático (emails, arquivos de
celular e nuvem de armazena-
mento) quebrado por ordem de
Moraes. Na análise desse mate-
rial, a PF se deparou com movi-
mentações financeiras que con-
siderou suspeitas.

Em conversas por aplicati-
vos de mensagens, integrantes
da Ajudância de Ordens tro-
cam recibos de saques e depó-

CORRUPÇÃO NO PLANALTO
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sitos e abordam o pagamento
de boletos.

Uma das suspeitas que estão
sendo apuradas pela PF com ba-
se nos diálogos é o pagamento
de uma fatura de plano de saúde
de um parente do casal presi-
dencial.

Em outro caso, há pagamen-
to fracionado para uma tia de
Michelle, que cuida da filha de
Bolsonaro, Laura, quando a pri-
meira-dama está em compro-
missos ou em viagens.

Realizações de depósitos fra-
cionados e saques em espécie
chamaram a atenção da polícia,
que desconfia da tentativa de

ocultar a procedência do di-
nheiro.

A investigação busca saber se
despesas particulares podem ter
sido bancadas com dinheiro pú-
blico. As informações da quebra
do sigilo ainda estão sendo ana-
lisadas pela PF.

Uma das hipóteses apuradas
é se as transações têm origem
em valores dos cartões corpo-
rativos da Presidência,  por
exemplo.

A assessoria da Presidência
diz que as transações vistas co-
mo suspeitas pela PF têm ori-
gem em dinheiro privado de Jair
Bolsonaro.
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Irã prende mais de
1.200 manifestantes e
acusa Estados Unidos 

ATAQUE AO REGIME

O Irã acusou os Estados Uni-
dos de se valer dos protestos de
milhões de pessoas que têm to-
mado as ruas do país nos últi-
mos dez dias para tentar deses-
tabilizar o regime.

"Washington está sempre
tentando enfraquecer a estabili-
dade e a segurança do Irã, em-
bora não tenha tido sucesso",
disse o porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores irania-
no, Nasser Kanaani, em comu-
nicado ontem.

Diversas cidades iranianas
têm tido manifestações contra o
governo, quase sempre violen-
tas, desde a morte recente de
Mahsa Amini sob custódia poli-
cial. A mulher de 22 anos foi de-
tida em Teerã por fiscais dos
bons costumes por não usar o
hijab, o véu que cobre totalmen-
te o cabelo -o Irã proíbe também
o uso de calças rasgadas e rou-
pas brilhantes.

Em sua conta no Instagram,
Kanaani acusou os líderes dos
EUA e de alguns países euro-
peus de abusar de um trágico in-
cidente para apoiar manifestan-
tes e ignorar a presença de mi-
lhões de pessoas nas ruas e pra-
ças do país favoráveis ao regime.

Na semana passada, Was-
hington impôs sanções à polícia
da moral iraniana por alegações
de abuso de mulheres, dizendo
que responsabilizava a unidade
pela morte de Amini. Em seu
discurso na Assembleia-Geral
da ONU, o presidente america-
no, Joe Biden, elogiou as mulhe-
res do Irã, a quem chamou de
corajosas.

A morte de Amini vem geran-
do cada vez mais represália in-
ternacional. Nesta segunda, o
Canadá disse que vai aplicar
sanções a dezenas de autorida-
des e entidades iranianas, in-
cluindo a polícia da moral.

"Juntamos nossas vozes, as
vozes de todos os canadenses,
com as de milhões de pessoas

ao redor do mundo exigindo
que o governo iraniano ouça seu
povo, acabe com a repressão de
liberdades e direitos e permita
que mulheres e todos os irania-
nos vivam suas vidas e se ex-
pressem pacificamente", afir-
mou o primeiro-ministro Justin
Trudeau, em entrevista coletiva.

Também nesta segunda, a
Alemanha convocou o embai-
xador iraniano em Berlim.
Questionado sobre a possibili-
dade de novas sanções a Teerã
em resposta aos protestos, um
porta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores alemão disse
que o país vai considerar "todas
as opções" junto com outros
membros da União Europeia.

No domingo passado, o Irã
convocou os embaixadores bri-
tânico e norueguês a respeito do
que chamou de interferência e
cobertura hostil da imprensa so-
bre as manifestações, as mais
violentas a tomarem as ruas do
país desde 2019, quando levan-
tes contra o aumento do preço
dos combustíveis resultaram
em ao menos 1.500 mortos.

Desta vez, pelo menos 41 já
perderam suas vidas nos protes-
tos, informou a televisão estatal
iraniana, sendo a maioria de
manifestantes e o restante de
oficiais das forças armadas. A
ONG Direitos Humanos do Irã,
sediada na Noruega, coloca a
contagem em 76 mortos, mas
destaca que os cortes de internet
promovidos pelo governo do
aiatolá Ali Khamenei dificultam
a confirmação do balanço dos
protestos.

Até agora, mais de 1.200 fo-
ram presos pelas forças de segu-
rança na região norte do Irã, se-
gundo contagem das autorida-
des locais divulgada nesta se-
gunda. Cerca de 450 pessoas fo-
ram detidas em Mazandaran e
mais de 700 na província vizinha
de Gilan. Não há dados sobre as
outras regiões.

Cuba aprova casamento 
gay e barriga de aluguel 

Os cubanos aprovaram, em
referendo no domingo passado,
uma nova legislação que legali-
za o casamento entre pessoas
do mesmo sexo, a barriga de
aluguel e outras normas relacio-
nadas a configurações familia-
res. Trata-se apenas do terceiro
referendo em mais de 60 anos
de regime.

Segundo o Conselho Eleito-
ral, o projeto foi aprovado com
66% dos votos. Para a presidente
do órgão, Alina Balseiro, o resul-
tado mostra uma "tendência ir-
reversível".

O Código das Famílias modi-
ficará a Constituição aprovada
em 2019. A legislação também
estabelece mecanismos de com-

bate à violência doméstica, per-
mite a redesignação sexual e
permite que menores de idade
estejam sob a responsabilidade
de um grupo familiar com mais
de duas pessoas.

"É a esperança de milhares de
pessoas cujas vidas estão mar-
cadas por histórias de exclusão e
silêncio. Seres humanos que so-
freram e sofrem os vazios de
nossas leis", disse o líder cuba-
no, Miguel Díaz-Canel, antes da
votação.

Houve protestos, porém, de
algumas entidades, como a
Conferência de Bispos Católicos
de Cuba, que alertou que o novo
código abriria espaço para a
chamada "ideologia de gênero".

Díaz-Canel, numa transmissão
pela TV na última quinta-feira,
respondeu à crítica. "O que o
Código faz é proteger o tipo de
família que pessoas de doutrina
e fé defendem, mas também o
de outros tipos de famílias."

O regime cubano fez campa-
nha pela aprovação do código
na TV, rádios e jornais -todos es-
tatais. A campanha pelo "não" se
restringiu às redes sociais. Sob a
hashtag #YoVotoNo houve ma-
nifestações de pessoas que pe-
dem que o regime se ocupe de
outros temas, como o desabas-
tecimento de alimentos e remé-
dios -que vem castigando a ilha
ainda mais desde o começo da
pandemia de coronavírus.

REFERNDO

4 edifícios
antigos de SP
podem sair
do abandono 
GUSTAVO
FIORATTI/FOLHAPRESS

Movimentos de sem-teto e
grupos mobilizados para re-
verter a degradação imobiliá-
ria do centro de São Paulo ti-
veram quatro conquistas
pontuais neste mês de setem-
bro, em meio a um cenário
desolador.

Após pressão pública e en-
quanto cresce o número de
prédios vazios na região, a pre-
feitura publicou decreto que
inicia processo de desapro-
priação do Palácio dos Cor-
reios e do Palacete do Carmo,
o que permite que os imóveis
voltem a ter uso público. Ato
semelhante já havia recaído
sobre o edifício Prestes Maia,
que agora teve as obras de re-
forma autorizadas.

A quarta medida veio via
Tribunal de Justiça de São
Paulo, que determinou que a
administração municipal in-
clua no programa Pode Entrar,
de habitação social, uma co-
munidade residente em um
antigo hotel da avenida São
João, construído no início do
século passado. Depois de 12
anos naquele endereço, já
com a desapropriação enca-
minhada, as 80 famílias que ali
vivem poderão se cadastrar
para fazer a compra das unida-
des que compõem o conjunto.
Antes da ocupação, o prédio
estava abandonado.

Essas quatro ações fazem
contraponto a um cenário de
ruínas. Há ao menos 1.983
edifícios sem uso ou subutili-
zados na cidade de São Paulo,
dado correspondente aos en-
dereços que pagam alíquotas
progressivas do IPTU, taxa
que recai sobre casos de ocio-
sidade. Há seis meses, esse
número era de 1.743.

A gestão Ricardo Nunes
(MDB) promoveu no último
dia 15, na Associação Comer-
cial, um ato de incentivo ao in-
vestimento imobiliário na re-
gião central. Incentivos fiscais,
como o desconto no IPTU, fo-
ram apresentados como novi-
dades, embora sejam práticas
de gestões anteriores, agora re-
forçadas.

O Plano Diretor já previa,
por exemplo, a construção de
seis vezes o tamanho do terre-
no em localidades específicas
da República e da Sé. "De ma-
neira geral, na cidade, o limite
máximo é de quatro vezes", diz
nota da SP Urbanismo sobre a
Área de Intervenção Urbana
decretada sobre bairros da re-
gião central.

Os imóveis vazios são uma
contradição em relação ao ta-
manho da população de desa-
brigados ou que vivem em
condições precárias. Hoje, se-
gundo dados do PMH (Plano
Municipal de Habitação), o
déficit na capital paulista é de
369 mil domicílios. Cerca de 32
mil pessoas vivem em situação
de rua. No caso da comunida-
de que obteve o direito de resi-
dir na São João, o apoio veio da
Defensoria Pública e da Escola
da Cidade, onde voluntaria-
mente nasceu o primeiro estu-
do de viabilidade de conversão
do edifício em residencial.

No texto de sua decisão de
setembro, a juíza Larissa
Kruger Vatzco, da 12ª vara da
Fazenda Pública, lembra ain-
da de um instrumento que
poderia ter sido usado pelas
80 famílias ali residentes, o
usucapião.

Por nota, a Cohab, compa-
nhia metropolitana de habita-
ção que gerencia o programa
Pode Entrar, disse que "até o
momento não foi notificada
oficialmente sobre a decisão e
aguardará as tramitações le-
gais para se posicionar sobre o
assunto". Ainda cabe recurso.

A copeira Lucimeire Pereira
dos Santos, 50 anos, diz que,
quando chegou àquele edifí-
cio, o estado de abandono era
completo. O prédio não tinha
redes de luz, água e esgoto, sis-
temas que foram construídos
pelos novos moradores. 

DESAPROPRIAÇÃO

Nota
REINO UNIDO REAGE A REFERENDOS 
DE ANEXAÇÃO E ANUNCIA NOVAS
SANÇÕES CONTRA A RÚSSIA

O governo do Reino Unido anunciou ontem um
novo pacote de sanções contra a Rússia, devido
ao que chamou de "referendos falsos" realizados
em quatro regiões da Ucrânia propondo a
anexação dos territórios disputados a Moscou. As
sanções anunciadas pelo governo britânico
devem recair autoridades de organizações
bancárias da Rússia, além de quatro oligarcas e

membros do alto escalão do Exército russo, que
teriam forçado a participação de residentes na
votação. Segundo o diplomata britânico James
Cleverly, as medidas "vão mirar aqueles que
estavam por trás dessa votação falsa, além dos
que ajudam a manter a agressão de Moscou".
Desde a semana passada, moradores do leste da
Ucrânia participam de uma série de referendos
que decidirão se as regiões russófonas serão
incorporadas ao domínio russo -processo que foi
acelerado pela mobilização parcial anunciada por
Vladimir Putin.

Direita vence e abre
caminho para Meloni ser
1a mulher premiê do País
MICHELE OLIVEIRA/FOLHAPRESS

A
coligação de direita li-
derada pela sigla Ir-
mãos da Itália deve ser

a mais votada nas eleições parla-
mentares da Itália realizadas no
domingo passado, indica resulta-
do parcial da contagem de votos.

Segundo a apuração de 97%
das urnas, a chapa dos partidos
Irmãos da Itália, de Giorgia Melo-
ni, Liga, de Matteo Salvini, e For-
ça, Itália, de Silvio Berlusconi, de-
ve reunir 43,85% dos votos. As-
sim, a aliança pode obter a maio-
ria nas duas Casas, sem precisar
negociar com outras forças.

Se confirmada a projeção, o
Irmãos da Itália, com 26,14%, in-
dicará o nome do premiê, con-
forme pacto entre os líderes, e
Meloni, 45, se tornará a primeira
mulher chefe de governo da Itá-
lia e a primeira política da ultra-
direita no poder desde o ditador
Benito Mussolini, no posto entre
1922 e 1943.

Em segundo lugar, a chapa de
centro-esquerda, liderada pelo
Partido Democrático, aparece
com 26,27%, seguida pelo popu-
lista Movimento Cinco Estrelas
(MS5), com 15,27%.

Com apenas 8,85%, a Liga apa-
rece como o quarto partido, se-
guido pela Força, Itália (8,10%).
Os números mostram que o par-
tido de Meloni teve desempenho
muito superior ao dos aliados, o
que pode ser fonte de atritos den-
tro da coligação, a começar pela
disputa para a nomeação de car-
gos importantes.

Em entrevista coletiva na ma-
drugada desta segunda, noite de
domingo no Brasil, Meloni disse
que esta é uma "noite de orgu-
lho para o Irmãos da Itália, mas
é um ponto de partida, não o fim
da linha". "Se formos chamados
a governar esta nação, governa-
remos para todos os italianos,
para unir as pessoas, exaltando
o que nos une em vez do que nos
divide. Não vamos trair a con-
fiança de vocês."

A taxa de abstenção foi de
36,2%, a maior da história. No
domingo, o comparecimento foi
menor em algumas regiões do
sul do país, afetado por fortes
temporais.

Pouco antes das 10h, Salvini

foi um dos primeiros líderes a
votar, em Milão. Também na ca-
pital da Lombardia, Berlusconi
registrou seu voto, junto à na-
morada. Já Meloni adiou sua ida
às urnas, para que o grande nú-
mero de fotógrafos na sua seção,
em Roma, não atrapalhasse os
demais eleitores.

Os 50,8 milhões de eleitores
italianos, incluindo os 4,7 mi-
lhões fora do país, vão definir os
400 deputados da Câmara e os
200 ocupantes do Senado. No
sistema misto, majoritário e pro-
porcional, um terço das cadeiras
é ocupado pelos mais votados, e
o restante, por distribuição pro-
porcional.

A formação do próximo gover-
no, com a confirmação do futuro
primeiro-ministro, pode demo-
rar semanas ou meses -em 2018,
foram quase 90 dias. Antes de o
presidente Sergio Mattarella ini-
ciar o processo de consultas aos
partidos, é preciso que os eleitos
tomem posse e que os presiden-
tes das Casas sejam escolhidos,
assim como os grupos parlamen-
tares. Previsões otimistas falam
em, no mínimo, 25 dias.

Programadas para o primeiro
semestre de 2023, as eleições fo-
ram antecipadas devido à queda
de Mario Draghi, que perdeu o
apoio de três partidos de sua base
-MS5, Liga e Força, Itália- e re-
nunciou em julho.

Nascida em Roma, no bairro
popular de Garbatella, Meloni
entrou na política aos 15 anos,
quando a Itália vivia os meses
mais conturbados da Operação
Mãos Limpas, que revelou, em
1992, o envolvimento do sistema
político em esquemas de corrup-
ção e que teve como efeito o fim
das siglas tradicionais.

Sua escolha foi pela seção ju-
venil do Movimento Social Italia-
no (MSI), fundado em 1946 por
integrantes dos últimos anos do
regime fascista de Mussolini. Por
isso, analistas a identificam ora
como pós-fascista, termo usado
para definir o movimento deriva-
do do fascismo e que buscou diá-
logo com forças da direita conser-
vadora moderada, ora como neo-
fascista, em que o período segue
como ideologia inspiradora.

"É um debate em curso, com a
maioria se inclinando para o pós-

fascismo", diz o analista político
Valerio Alfonso Bruno, membro
do Centro de Análise da Direita
Radical, no Reino Unido.

Após anos como militante do
movimento estudantil, no qual
aperfeiçoou a retórica de pala-
vras claras e contundentes de
seus discursos, Meloni foi eleita,
aos 29, deputada federal pelo
partido Aliança Nacional, forma-
do por membros do MSI. Logo,
assumiu uma das vice-presidên-
cias da Câmara.

Dois anos depois, tornou-se a
ministra mais jovem do país, ao
assumir a pasta da Juventude sob
o quarto governo Silvio Berlusco-
ni (2008-2011). No período, seu
partido se fundiu com o Força,
Itália, do então premiê, sob o no-
me de Povo da Liberdade. Em
2012, motivada pelo declínio de
Berlusconi, criou a própria agre-
miação. Com cerca de 130 mil fi-
liados, o Irmãos da Itália obteve
apenas 4,3% dos votos em 2018.

Seu programa é nacionalista, o
que pode gerar conflitos com a
União Europeia, e inclui propos-
tas como bloqueio naval para
conter a imigração. É contra a "is-
lamização da Europa" e a adoção
por homossexuais.

Apesar de declarar não ter in-
tenção de mudar a lei que descri-
minaliza o aborto, de 1978, afir-
ma querer dar ênfase à preven-
ção, o que pode resultar em obs-
táculos no acesso ao procedi-
mento pelas mulheres.

Sua agenda é considerada dis-
tante do movimento feminista e,
durante a campanha, viu um mo-
vimento do tipo "Ela, não" surgir
entre celebridades italianas. Um
de seus slogans é "Deus, pátria e
família".

No âmbito internacional, seu
partido é próximo dos líderes da
Hungria, Viktor Orbán, e da Polô-
nia, Mateusz Morawiecki, e do
partido espanhol Vox, todos da
ultradireita conservadora. Em re-
lação à Guerra da Ucrânia, defen-
de a linha Draghi, condenando a
ação russa e apoiando o envio de
armas a Kiev.

Meloni vai comandar um país
fundador da União Europeia, a
terceira maior economia do blo-
co e membro do G7, mas em um
cenário de guerra, crise energéti-
ca e inflação.

ITÁLIA

PRIMAVERA: Sol com nuvens com chuva 
no fim da manhã. Tarde e noite chuvosas.

Manhã Tarde Noite
05:51 18:05
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

A solidão do Puma

Opensamento é do inigualável Machado de
Assis: “A solidão é uma oficina de ideias.”

Com base nessa premissa, escrevi o livro “A
solidão do puma”, que acaba de ser editado pela
“Consultor”, com lindíssimas ilustrações do cra-
que Cláudio  Duarte.

As matas do Paraná abrigam o puma, um lindo
felídeo, que vive em média cerca de sete anos. É
uma história que valoriza o respeito e a igualda-
de, e que faz a defesa do debate digital. O puma é
também conhecido como onça-pintada. No livro
aproveitamos a ocasião para uma clara condena-
ção ao racismo.

Na selva, o  puma cascudo deu uma aula for-
midável sobre o que se entende por sustentabili-
dade. Isso ao lado de um tratamento para dar fim
à tristeza: “Devemos dar um fim à solidão, tro-
cando pela felicidade.” Esse fato foi comemora-
do em toda a selva, iluminada por centenas de
vagalumes.

O livro tem algumas inovações, como a exis-
tência do araracóptero. É  um meio de transporte
para ligar uma cidade a outra. Era muito usado
pelo Jô Monkey, Secretário de Meio Ambiente da
floresta. Os macacos se mobilizaram, num dado
momento, para acabar com o fogo existente.
Quando isso aconteceu, houve uma tremenda
comemoração. Os macacos foram homenagea-
dos com deliciosas pencas de banana nanica.
Querem coisa mais apropriada?

Deve-se registrar que as onças-pintadas so-
frem muito com a existência dos incêndios nas
matas. Isso porque suas patas são muito sensí-
veis e precisam ser levadas aos hospitais da re-
gião para serem devidamente tratadas. Há uma
campanha para acabar com o fogo nas matas.

Os jacarés de olho grande tinham um coral de
primeira ordem. Para os pumas, “tristeza não ri-
ma com beleza.” Alegria, sim, que rima com fo-
lia. E assim eles comemoravam. 
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